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ETIENNE BALIBAR 

Professor emérito da Universidade de Paris X – Nanterre e Distinguished Professor of 
Humanities da Universidade da Califórnia, Irvine. 

Fundou e dirigiu, entre 1981 e 2004, com Dominique Lecourt, a coleção "Pratiques 
théoriques" nas Presses Universitaires de France. 

Figura maior da filosofia contemporânea, a sua reflexão desenvolve-se sobretudo no 
âmbito da antropologia filosófica e da filosofia política, acompanhando algumas das 
questões-chave do século XX: o comunismo, a mundialização/globalização e a 
multiculturalidade, os nacionalismos. O tema do universalismo deriva diretamente da 
atualização destas preocupações. É que, como declarou em tempos, “jamais a 
humanidade esteve mais unificada e jamais esteve tão profundamente dividida por 
relações de dominação e de desigualdade. É por isso que é extremamente difícil 
representar-se ou forjar novas utopias universalistas. Porque a ideia de conquistar o 
mundo ou de unificar o mundo é uma ideia que perdeu a sua significação libertadora”. 

Participa um pouco por todo o mundo em congressos, colóquios e seminários. É autor de 
um impressionante número de artigos e participação em obras coletivas. 

Publicou:  

1965 : Lire le Capital (com Louis Althusser, Pierre Macherey, Jacques Rancière, Roger 
Establet), Éditions François Maspero. 

1974: Cinq études du matérialisme historique, F. Maspero. 

1976: Sur la dictature du prolétariat, F. Maspero 

1985: Spinoza et la politique, P.U.F. 

1988: Race, Nation, Classe (com Immanuel Wallerstein), La Découverte. 

1991: Écrits pour Althusser, La Découverte. 

1997: La Crainte des masses. Politique et philosophie avant et après Marx, Galilée. 

1998: Droit de cité. Culture et politique en démocratie, Editions de l'Aube (reedição 
aumentada)  

1999: Sans-papiers : l’archaïsme fatal, La Découverte. 

2001: Nous, citoyens d’Europe ? Les frontières, l’État, le peuple, La Découverte. 

2003: L'Europe, l'Amérique, la Guerre. Réflexions sur la médiation européenne, La 
Découverte. 



2005: Europe, Constitution, Frontière, éditions du Passant, Bordeaux. 

 2007: Très loin et tout près, Bayard Centurion. 
 
2010: Violence et civilité : Wellek Library Lectures et autres essais de philosophie 
politique, Éditions Galilée. 

 
La proposition de l'égaliberté, PUF.  

2011: Citoyen Sujet et autres essais d'anthropologie philosophique, PUF, Pratiques 
théoriques. 

2012: Saeculum. Culture, religion, idéologie, Galilée, coll. « la philosophie en effet ». 

 

 

 

 

 

 


